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RESUMO 
A crise ambiental como sinal do processo civilizatório contemporâneo, forçou a 
uma revisão da sociedade-natureza de relação atingida pelo paradigma da 
modernidade que iguala e impõe o modelo dominante de uma concepção 
incontrolada de crescimento, baseado no domínio e exploração ilimitada dos 
componentes da natureza. O trabalho apresenta os principais problemas 
ambientais de hoje, e se faz um recorrido do global, continental, regional e local, 
alem de dar as principais vías de desenvolvimento da educação ambiental na 
escola actual. No momento certo dizer que realmente a África é o continente 
menos preparado a nível mundial a enfrentar as deficiências orgânicas naturais e 
em troca, é o menos grato nos calendários internacionais. Juntamente com isto, 
está entre as regiões cujos projectos de desenvolvimento sempre não podem 
associar a mecanismos que facilitam a sostenibilidade. Por estas razões os 
desafios para construir uma África saudável ambientalmente são maiores. Quanto 
a isto, juntamos o facto de que a mudança climática é considerada como um 
fenómeno complexo que Angola não escapa, e também gera crise, e é urgente a 
solução dos problemas locais. Em nossa concepção o objecto da educação 
ambiental é o problema ambiental, ou o que é a mesma coisa os problemas que 
são gerados no desenvolvimento de ambiente de relação e sua solução, e por isso 
é que a principal tarefa das políticas dos governos é educar ambientalmente os 
seus cidadãos. 
PALAVRAS-CHAVE: meio ambiente; educação ambiental; poluição; mudança 
climática; efeito estufa. 
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The environmental crisis as a sign of the contemporary civilizational process, 
forced a revision of the society-nature of relationship reached by the paradigm of 
modernity that equates and imposes the dominant model of an uncontrolled 
conception of growth, based on the unlimited domain and exploitation of the 
components of nature. The paper presents the main environmental problems of 
today, and makes a global, continental, regional and local route, besides giving 
the main paths of development of environmental education in the current school. 
At the right time to say that Africa is actually the least prepared continent in the 
world to deal with natural organic deficiencies and in return is the least grateful in 
international calendars. Along with this, it is among the regions whose 
development projects can not always associate with mechanisms that facilitate 
sustainability. For these reasons, the challenges to building an environmentally 
sound Africa are greater. In this regard, we join the fact that climate change is 
considered as a complex phenomenon that Angola does not escape, and also 
generates crisis, and it is urgent to solve local problems. In our conception the 
object of environmental education is the environmental problem, or what is the 
same thing the problems that are generated in the development of relationship 
environment and its solution, and that is why the main task of government 
policies is to educate environmentally their citizens. 




Ao entrar no século XXI, os grandes problemas que ameaçam a existência da 
humanidade, são questionados desde antiguidade, e isto faz com que o homem 
crie bases para ter um mundo melhor. 
Desta forma, chega-se o momento de reconhecer os problemas que afectam a 
humanidade, e tem que transformar aos cientistas, académicos, pedagogos, 
comunicadores e de todos os seres humanos que habitam neste planeta, mitigar 
as causas que geram desigualdades e impedir que estes se tornem 
marginalizados. 
Neste contexto, é indispensável que cada cidadão tenha acesso a cultura geral e 
integral, com o domínio das tecnologias de informação e a comunicação, o que 
poderá garantir uma educação de qualidade para a humanidade. 
Os problemas do ambiente mundial ficam piores e apesar do aumento da 
consciência, é requerido ainda de um testamento político e as estratégias de 
aplicação e acções práticas para preservar a vida no planeta. Em correspondência 
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com o supracitado, e relacionando com os problemas que aparecem no Relatório 
Anual de Worldwatch desde o ano 2000, "A situação dos relatórios Mundiais" e 
outros de organismos e instituições, se prevê o incremento da população em 
3.600 milhões de habitantes, o aumento das temperaturas do planeta pela 
contaminação de C02, e o ascenso entre 1 á 4 graus Centígrados, é considerado 
que o mar atinja elevações niveladas entre 17 centímetros á 1 metro, para final 
deste século X. 
DESENVOLVIMENTO  
No momento uma tendência crescente existe ao debate ambiental meio no 
ambiente internacional, devido às evidências novas contribuídas por estudos 
diversos. As implicações socioeconómicas que ele/ela traz levaram a crise 
ambiental requer de soluções fundadas na sostenibilidade, sobre todo aos países 
africanos, o acesso para as tecnologias circundantemente satisfatório e o 
financiamento porque o desenvolvimento sustentável constitui um desafio a 
provisão segura dos recursos de água fresca." 
OS PROBLEMAS AMBIENTAIS EM ÁFRICA 
A mudança climática é um dos problemas principais ambientais que afecta à 
maioria dos países do continente africano que é a desertificação, insegurança 
alimentar e défice de água bebível entre o principal. Dar para saber a situação 
ambiental nesta região, estaria só o começo de uma análise mais funda; em qual 
seria a repercussão que tem a mudança climática na produção de comidas, as 
migrações, a saúde e os mercados de energia. 
O continente africano tem características geográficas e ambientais muito 
particulares, o que causa uma opinião mais vulnerável antes crise. A escassez de 
água afecta a 300 milhões de habitantes e perto da população 75% africana usa 
águas subterrâneas como sua fonte de água principal bebível. Não obstante, a 
quantidade de água renovável para o continente só ascende a 3. 930 km3; e para 
os 2050 é esperado que as áreas com escassez de aumento de água em 29%. 
África tem um ritmo de crescimento populacional de quase 3% e a taxa maior de 
crescimento urbano a nível global. Cerca de 2,7% da população africana vive na 
área do litoral e são dedicados 56,6% da mão-de-obra africana à agricultura. (1) 
Os efeitos da mudança climática, em particular o aquecimento global devido à 
concentração dos Gases de Estufa de Efeito (GEI), junto para as características 
de África, eles fazem particularmente vulnerável a este continente. O possível 
nível de mar de elevação, constitui um impacto negativo densamente nas áreas 
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litorais povoadas. Isto, junto para a elevação da temperatura e para o aumento 
das chuvas em regiões como o este africano está provocando a proliferação de 
insectos e outros vectores que geram e transmitem doenças como a malária e a 
cólera. 
Toda vez que os governos africanos exigem completar a provisão de comidas à 
população, eles têm que constantemente ir para as importações. Esta 
dependência mostrou de um modo negativo, devido à pouca acumulação 
importante e índice primeiro chão de exportações. Como para as finanças, o 
processo de crescimento é extremamente frágil, goste de imprensar na pobreza e 
alcançar condições melhores de vida.  
Outros dos factores de crise ambiental visto em África está relacionado com o 
abate legal e ilegal intensivo de florestas tropicais clarear terras novas para o 
desenvolvimento agrícola e acções urgentes para a obtenção de energia. 
Não obstante, o testamento bom inicial dos governos africanos não pode 
ultrapassar as pressões externas e a fraqueza das posições africanas era tanto 
feito além do mesmo fracasso do ápice para o terceiro mundo. 
PROBLEMAS AMBIENTAIS EM ANGOLA 
A pressão demográfica é uma infra-estrutura inadequada causaram muitos 
problemas ambientais em Angola. A água bebível está escassa, especialmente 
nas áreas rurais. A produção de comidas não pôde seguir o ritmo rápido do 
crescimento da população, para isso que no momento é desejada uma grande 
parte que eles desperdiçam fora no país. O processo de erosão do chão e de 
desertização ele/ela se apressou devido à pobreza das técnicas agrícolas; como 
conseqüência, são tidas os rios e as presas colmatadas de lodos.  
O desmatamento, provocado principalmente pela provisão tropical de madeira ao 
mercado internacional, está dizimando as florestas tropicais do norte depressa e 
constitui uma ameaça para a biodiversidade. Existe uma área protegida de 
parques e reservas naturais, mas falta fundos. Só 12,1% (2007) da terra tem 
alguma protecção significante e a indústria de madeira, a caça e a pesca furtiva, 
como também o abuso das terras de fazenda constitui ameaças contínuas.  
Como outro aspecto, de grande significação, a guerra civil que aconteceu entre os 
anos 1976-1991 que provocou indenizações sérias e estagnação dos programas 
ambientais é. A biodiversidade de Angola buscam segundas horas mais 
Revista Órbita Pedagógica                                                                                                                      ISSN 2409-0131 
PROBLEMAS AMBIENTAIS EM ANGOLA 
 
 
© Instituto Superior de Ciências de Educação do Huambo, Angola. 51 
 
importante isso de seu país vizinho, a República Democrático de Congo, e conta 
com 1.260 espécies de plantas endémicas e um fã de biotas largo. 
Pesar que, a guerra civil concluiu e que eles são em desenvolvimento, estes 
programas ainda não é desenvolvida completamente. Em tal um senso, foram 
debatidas as mudanças climáticas para 2012/2020 em Luanda, na 7ª Sessão 
Ordinária da Comissão Multi-setorial para a Atmosfera célebre o, coordenou pelo 
ministro de setor ambiental, Fátima Jardim. 
Foi chegado a proposta da estratégia africana igualmente sobre as mudanças 
climáticas para áreas novas de conservação de Angola e a realização nos 
próximos meses de acordo com uma nota de chegada de imprensa para Angop, 
do seminário de nível alto tem Reparação Ambiental ser levado a cabo em Kigali 
no qual Angola ficará presente mais que suficiente. 
PROBLEMAS AMBIENTAIS DA PROVINCIA DE BIÉ  
Queimado anárquico, Exploração ilimitada de areias a nível provinciano, 
Desmatamento acentuou em próximas áreas às massas populacionais devido à 
produção de carvão, extração de madeira e lenha. Falta de água bebível na parte 
da população que se salienta as áreas suburbanas, Desperdícios ao ar livre de 
esgotos de águas em áreas diferentes da municipalidade como: aldeias, bairros e 
periferias. Administração ruim de resíduos sólidos, óleos, águas residuais das 
companhias. Caça desbridado no território provinciano inteiro. O crescimento 
rápido da população. Construção sem classificação de planejamento físico. 
Pequena projecção você áreas de drenagem. Der de operação defeituoso que a 
inspecção conserta devido à pequena qualificação do pessoal satisfatório. 
Prevalência do cárcavas ou terras produtos ruins para a erosão pluvial e fluvial. 
 
POSSÍVEIS SOLUÇÕES DOS PROBLEMAS AMBIENTAIS REGISTRADAS PELO 
GOVERNO DE BIÉ 
Desenvolver acções de mobilização, sensibilização e educação ambiental na 
população, levar a cabo o reflorestamento e aplicar as normas de administração 
de floresta, identificação de árvores com crescimento rápido e fomentar a 
multiplicação dos mesmos, Regulamento para as licenças de caça. Criar fontes de 
incremento das espécies pela promoção de ecoturismo e outras actividades para 
a preservação deles/delas. Levar a cabo investigações sistemática, Aplicação de 
tecnologias de gorjeta. Urbanístico de Reordenamiento. O estudo de impacto 
ambiental, Melhoria dos planos e estuda programas. Actualize de ele/ela os DÁ, 
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Potenciação e aprovação de calendários e projetos ambientais. Fortalecimento 
das organizações conceber planos concretos para o uso racional de protecção e 
conservação dos recursos. Promover ações onde é incluído os organismos 
diferentes e instituições. 
Em nossa concepção o objecto da educação ambiental é o problema ambiental ou 
o que é a mesma coisa, os problemas que são gerados no desenvolvimento de 
ambiente de relação e sua solução. Para o supracitado foi considerado como 
conteúdo da educação ambiental o seguinte: 
1. Conhecimento do ambiente e os componentes como recurso e 
patrimônio,, empapele no objeto de estudo de ecossistema e as relações mútuas 
entre eles. 
2. Conhecimento dos problemas ambientais principalmente dos nacionais e 
de caráter local sem perder a perspectiva global. 
3. Formação de competições para a proteção e conservação do patrimônio 
natural e sócio - cultural. 
4. Criação de uma consciência e exercício da prática para o uso racional dos 
recursos associado a hábitos de consumo e modos austeros de vida. 
5.Formação de uma energia cultura sustentável fundamentalmente baseada 
no emprego das fontes renováveis de energia. 
6. Formação de habilidades para a solução coletiva de problemas locais 
ambientais e a realização de ações de melhoria ambiental. 
7. Formação de uma cultura de reciclagem e tratamento de resíduos. 
8. Criação de hábitos para a saúde pessoal e a reparação ambiental 
entendeu na integridade deles/delas. 
CONCLUSÃO 
A globalização significou um processo objectivo e irreversível de interconexão a 
nível planetário das relações económicas, políticas, culturais, da troca informativa 
e outros modos de actividade humana. Mas também considerou a generalização 
de problemas múltiplos, entre eles, os problemas do ambiente.  
Simplesmente, a humanidade de interacção com outros componentes do 
ambiente tem um carácter global e é de intensidade crescente. 
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A preservação do ambiente é um tema actual, que deve passar também pela 
consciencialização das pessoas de forma a desenvolverem conhecimentos, 
habilidades e atitudes sobre os problemas ecológicos e os  governo deve adoptar 
políticas de preservação ambiental assentes “na sensibilização, adopção de 
medidas punitivas e no incentivo às pessoas que desenvolvem a cultura 
ambiental”. 
A Educação Ambiental não pode ser limitada à difusão de conhecimento no 
ambiente, si não deveria ajudar a humanidade para pôr em questão suas falsas 
idéias nos problemas diversos ambientais e os sistemas de valores sustentam tais 
idéias: "A Educação Ambiental apontará para estabelecer um sistema novo de 
valores" (a UNESCO 1980). 
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